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BEATB··Zi BENTE: 

Coibidos d'improviso, - podemos affir· 
mar - para diaer alguma cvisa respeitante 
ã distinoto e formosa a ct riz de que m nos 
ho1 ramos de publicar boje o retrato, nlo no• 
foi pou1vel colher oe dadoe precisos para, 
oabalmente, podermos corre.ponder aoa 
nossos desejos de produzir, pela primeira 
vez n'este semanario, uma biograpbia em 
fórma. 

Confiados, porem, na bondade de C&l'll

cter da nona biograpb~da, vamoa di:ier o 
que, de momento, nos occorre, conscios de 
que a absolviçi!o noa foi ooncedida ante
cipadamente, porque, qllfm dá o que tem ... 

Beatríz Rente, natural do Portalegre, 
deu, logo de cr~aoça, inequivocas provas 
de grande vooavllo para o theatro; e ali 
mesmo, representando com varios amado· 
res, revellou taee dotes artisticos e mos
trou tal oaturalidade no dizer das partes 
que lbo eram commottidae, que - crúmos 
ser assim-sua madrinha, 11 grande Actr iz 
Emilia Adelaide, couaegu•a, aos ló annos, 
escriptural-a em D. M~ri11, onde fez a eu~ 
estreia na comedia - Quem tmpra1ta 11llo 
melhora. 

Durante largo tempo ali ao cooeorvou; 
e, quando José Car io• doa Santos, o grande 
mestre, sabiu de D. Maria para o Gymoa
úo, acompaobou·o, fuendo sempre uma 
gloriosa carreira, como o aueatam os auc
cesaivos applauao1 com que 1emp~ foi re· 
cebida. 

Em lodo o tbeatro de Gervasio Lobato, 
mesmo quando nllo lhe coropet1am papei1 
principaes, lá eslava a aua 1ühuete eocant.u
dora-que ell1 deformava a aeu bol'prazer 
-para fazer rir a platoa 11 bandeiras dea· 
pregadas. 

E, ninguem como Bealrf,, seria capaz 
de p6r em relevo a personagem ingrata 
que, a par de Joio Soller , lhe coube em 
S ua Ex.', aesim como, nenhuma outra, 
estamos certos, tomaria a eou ~argo est" 
excen1r•ca Juc1mda de coraçllo d 'ouro, m11S 
d'uma liberdade de pensamento e de aoçllo 
que, oa epoca 11m que eubiu ti 83enR1 
faziam corar muita quarentona celibata· 
.ria. 

Quando no Gy•nnasio se dõu tuna ver· 
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dadeira degring,,ladt , Beatriz passou á Rua 
dos Conded; e, apelar d, , por vezes , a 
vermos n' um genero a que não ellavamos 
habituados, nem por isso deixou de eer a lin· 
da Beatriz, a quem os poetas faziam madri· 
gaes em que havia coiuo que um verda 
deiro culto pel •s seus olhos aca rioiadores 
e meigos, assim como lambem ollo deixou 
de ser a artista cujo talento nioguem lhe 
negava, nem nega. 

Como, porem, o bom filho 6 caia toNla, 
requereu a sua reentrada para o theat ro oor
mal,foi-lbe conoedida,e eil-a que ahi ee coo· 
serva, tendo, ainda para altestar o aeu va
lor, o• ultimoa papeis deaempenbados na 
Pedra de To'[Ue, no Morgado dt F"fe, e 
nas Trtt Filha• do Snr. Duponc, onde lhe 
coube a diflicil e quasi indefinida parte de 
Carolina, por onde se passou . .• c.>mo dlo 
por vinha vind<mada . 

Faltantio-nos, porém,o e1paço, reeta n~s 
dizer, e precisamos friial-o, que a grande 
rnosdestil da nossa biograpbada, e a nossa 
incompeteneia para a esp1nho11a minão a 
que nos arrojámos, podem fazer com que 
ella se insurja contra nós ; oo emtanto, 
00010 já dissó:nos algures, confiámos na 
bondade do seu caracter par~ nos conaide· 
rarmos absolvidos. 

O Cnl'!frnn .. ro 

.t. PkEÇ OS CON V l!:NCIO:>!A.ll: :> 

NÃO TEEM TIT ULO 
I 

1\ 0 \ICt mna mulht"r anuíto $•rrida, 
Jte1eendoodo perfume a meia legua, 
Do pedrH, aciolilhrnce, e 1ctn. dar tregua. 
A feita que 1eui elia nlo tem vi la ; 

Ao \-el-e, d"automovel, na Avenida, 
Ou entlo, perfilada, c0tno rcgua, 
No dor10 d•um f>«" 'ª"!!• ou veli>z égua 
Que nunca, a .. corridu, foi vencid•; 

E ' facil que, oem ciu'rer, 1u meoooo pense. 
Ter tlla, ou o marido, reodimento1, 
Que poutm 1u1teotar taet tuz:imentos. 

Porem, ellc é da dane . . . a«ano•tmt•, 
E u equipageut, j oiu e.,. p•lroo •.. 
- S~o dodn1 1irople10•cn1e ... pelot outr<n ! 

~~ 

COISAS RARAS 

Jí.K. To. 

- O vinho branco ser amarello e o t111to 
ser f'O:co. 

- Deixar de ter freguezia 11 caia das 
uca1 do marraco 11traz do theatro de O. 
Marin. 

- Nilo apanharmos 11111 banho de agu
lbela quaodo passamos junto dos rsgadof'ts 
das ruas. 

AS MUSAS 

Ur•ui1 que o:ra toda Mstrouomia., 
Pe1 ver ao Oou1 do Sol ao ott<elliobu, 
Tcrpeichore, m1lue• por valeinbaa, 
Outa\·a, o nunca • danaa a eotontecia ! ... 

Erato reeita\~a noite e dia, 
Tbolia razia rir com piadioh .. , 
Melpo.neue &rriojava tata ÍÓMjuinbae, 
Que Phebo o6 de a ver logo fugia t ••• 

p..,1ymoia. ditcurea•a com rbetorica, 
C.hope a •eroeju CAOtava Ot/olk4, 
E Clio, eua oegui1 aemprc bi11orita 

Eul<'rpe o6 f11l11va, de bc"O:u .. 
E co·o oe<a lturml')1tia tio pltotpltoriM 
Apollo loro que ir p'ra Rilh1follat ! . .. 

U ol Sna;:á.•·••· 
e..~ 

Aos nossos estimados assignan
tes da provlnola, pedimos enoareoi· 
damente a especial fineza de nos 
enviarem a importa.nela relati vaá. 
assignatura do p rimeiro trlmestr e 



Fe•·••, no fim do me• p•u•do, com todl\" 1010· 
mnidade que e caso exigia, " mudao~a da nou• 
redacçao para 1\ uovn h•bicaç~o, onde ba um• in1· 
tallaçào de X. P . T v. 

f•oram oeceuario1 ciocoeol& cidad<it• de Tuy e 
rtdondeua, para condu&ir o mobiliario com tod11 
aa caut.tllaa - meno• ª'de prtgo - porque oa ••· 
nhott1 oio imaginam 11 precio.idadea que po11ui· 
moa, dude oa arm•rioe, de iidt - •em cbA - a16 
ao1 vatot etru1co1 - 1Nn um liquido temtlbAote 
4quclle oa •ôr ! 

Ainda assim, a morquc1ioh1, do lotendeote at6 
ao no .. o palactlt, 6cou rom uma perna p•rtida o 
o uwfo lodo ratgado, mc1mo no eitio onde ec COI· 
tuona aeoter o /iei Sogara. 

Perd•u·se lambem a ptorna d'ouro com que o Lá 
DoNio. escrevia u Quadrai Stporad06, o que no• 
fos om transtorno do diMb•, porqut, teudo 1ó e1-
cripto •~e, antea de noa 1nudar1nos, oào poude ... 
crever • quor1a por lbc ler acoocccido o mcamo 
que ao perdigão. 

Aooouo piano borit0otal~ tutio, aconteceu·lhe 
uma verdadeira dc.gr.-ça i e, tamanha, que ee cor· 
oou vertical nilo havendo íórma po11ivel nem im•· 
giorvel p8T• o tornRr RO primitivo estado. 

Porecc impouivel que queon moie soffreeee com 
a mud•uça foHc o bHrro, u•~e 6 • pura vcrdado. 

Se O• eeubor-ee o \1iHetn "ºª coices áa c"nellae 
doa gallegoa, acé lcvanlavnm aa mãos aoa cru• 
como elle levanlavA oa ph ! 

Coitadinho, oio eat• ...,.luLO•do • eetu mudan· 
çaa e acbava-ae tllo b m na cai a &Ltiga. que nem 
é mio de l>eua Padre qutria 11bir de li 1 

Maa 1aiu e c~uaou u >1 1"10 uma grande arrelia 
macbucar- ooa o cabeçalho, quo 6cou eom um dt· 
íeilo no bombro e na perna do Sagara. 

Maa emfim, d urnmoe, gr•çu a Deu1, e ape
ur da exreosào da cu• d• red•cçào chegamo1 • 
c.crevcr o a dormir tobro char•da1, logogripho1,e 
moía J>roducç3ea para quebr•r a cabeça, tal 6 a 
rnvaailo d·enu. 

~ 

Disparates populares 
Cabir da jaotll• ab•iso. 
Vêr om papa1uio a í•llar. 
Ir íuer a barba ao barbeiro. 
Comer um bocCAdo A meu. 
Oe1cer p'la calçada •b•ixo. 
Calçar 38 luvftl n•t mA01. 
Comer um jMitar 1obt..W 1 .•. 
D eecalçar 111 botu doa pêt. 

FOLH&T01 

SIMILIA SIMILAB US, 

Entre os d'lis parecia haver - e loa,·ia mesmo 
- uma perícica pr~>oi:uição 1 

;\fos era uma pre.c~uiçào iuvoluntaria, nrnndn· 
da por qualquer poder occuho , o qual parecia di
vertir-se á costa J'tlle. quo rabiacam todas as 
vezes que se ,·iam, scm1·r~ cm circumstaocias in· 
dependentes da 'ºª vontade, imprevistas e ex· 
craordioaria. ' 

A primeira çez que •o encontraram foi no Club 
onde ficaram na me,noa fila e em cadeiras a par. 
E. logo d'es..<a "rz, 1t111 ma11 !ir-te 11em guar-le, 
embirraram solc11u11•rn1•11hl um com o outro. Po· 
rcm, es~a ~mbirratào, uão l@\'C caus~. foi iosiin
ctiva. expo111anea, d'aqucllas que nascem do mo
me1110, sem que·~ Pº''ª"' e~plicar e que lt;vam, 
lambem por uwinclo, as pes~oas a roolrariarcm· 
se mu1uam~nte,em tudo e por ludo. qoaoJo odes· 
tioo as obriga a t'ncor11r.1r e rne•mo a com•iver. 

E ~e 1.00e .. emos dizer que elles eram antypa
thicos. "á, ma' não, tanto a ellu como a ella, não 
lhes faltanm prc-1icados morae> e ploysico>. 

Ainda a!~im, como não ha bonito 1tm sttoâo, 
diremos <1ue, l•oto um Cllmo o ooiro, tinham o 
seu deícito que O• levou lo@o no primeiro oocou
cro a ser mordazes, mordacidade que, como 6 OA· 
tural de prever, o~ affastou e ioimisou aioda mais. 

Elle, como muita Bºº'º boa, pucbava, do loogo 
em longe. um escarronloo do oarii e coo<ervava-o 
largo tempo na liocc.' como que maseando o; o 
ella, - decerto e<.e defeico lhe ficára de crc3nça 
- de ,-ez em quando, meuia a unha do deJo mí
nimo n3$ f~as nauc, e levava-a em seguidA :i 
bocca. 

Ora, o ·essa n~ite do Cl11b, ella, ao eonieoder
Jbe com os nervos o deíeito do sen "isinho, não 

O C ASMT.JR R.O 

FADINHOS 
NOTJ': 

No mtH rfgru•o da Jndia 
Ftti a cara do lddro, 
J\I"ndar /a:tr 11m rtlogio 
Com uma tampa de vidro. • 

GLOU I 
Indo um dia viaihr 
Um ropu <1ne é m•u amigo, 
Deu-me um rnolt, e p'ra eaatigo 
Maodtl a eaurig:" findar. 
Te 1 -me (eito t"obiar 
Aasim co.:oo ' prima Littdia 
Que roe di11~; agora finde-a 
Já que ube o oome aoe boia, 
Que 6 p"ra a cnncar mo• dcpoil 
No mt1t rtgrtoo <lct Jndia. 

Con1ultei vario• p•pei•, 
Sempre co1n graudu fad.rio, 
CGmpulaei um dietiooario 
Que me cu11ou trinta rêia ! .. . 
Piz tremendo• arao&t i•, 
Mos por fim logo eon#idro 
Que poucat rimu tm rdro 
Na bil>liothtca encontrava; 
E p'ra •er ec Firria Rcha\'a 
1"11i a caia do liidro. 

Poeta de nomeada 
E' o tal hidro em que falo, 
P~ie p"ra o verao 6 um regalo, 
Tem aempro a Mu11 io1porada. 
Jé e.creveu uma «gado. 
E já ( • um nccrologio 
Ao >eu papl lAoiogio, 
Mas nlo Rchti o ropn 
Tinha ido ao Joa6 Forja• 
Mandar /arer wm rtlogio ! 

Pui procurar o Quomio 
Que em pi>Í4ia t\ coieM 1•ftrR, 
Maa •o'l-Ou-rne 10110 • cara 
Como qu~m me d1& quo nolo ! ... 
Fi• um grande deapuáo 
A beber gtnio maia hyJro 
Miacurado com a•ydro 
Que me poa. o vtnlre rezo ; 
E o mote mtcti n ·um oo..o 
Com •mo tampa de vidro. 

Rol Sn41:arn. 
• Mote e.nvi•do por • •'oaqu1uhah. 
•Rei Sagár•• continu•ri a glour lodaa o• 

mote• que lhe sejam enviado• e calejam nae devi· 
du condiçõe.. 

podéra cooteMe que lhe não perguntasse com um 
sorriro sardonico : 

-O cavalheiro diz·me $-0 os ~eu< ~buraJos são 
milatiro>os e curam ª' cos•cs mais reni1én1e, ~ 

Ao que ellc retor.1uiu : 
- E V. E.• diz-me se o 1cu b1wrié ú peicoral ~ 

D'ali por dianco foi sina 1 
So elle ia ao 1heatro, hí utav3 ella a seu lado 

como se tivesse e,prei1ado n compra da 1:,1deira o 
1001as~c a con1ip,ua para o inrommodar ! 

S<! ia a qoal•tu"r pa"eio, dentro ou íór.1 do paiz 
encontra\'am-se como se o ci,-esscm combinado! 

E, até nos carro, ell'C1rico,, era $empre .o la· 
do um do ou1ro que ioma,·am logar, o que o lc· 
vou a lazer uso do rh1wa, onde, logo a primeir:i 
vez que precisou ir n Bolem, .e eoconirou loom· 
bro a hombro com ella 11110 iomara a mesma rcso· 
lução ! 

\'cjam, poriíro, onde o 1lcs1ino conduz as coisas 
e as p0<;soas! 

O nosso .marlyr, mora"ª• de>dc creança, nnm 
pred10 11uo tonloa por bt•on não ser deva.sado pelos 
visiobos. em vircudc do ler n frente pan o acer
ro e as crazeiras rar.1 uns quintalorios 

\;m bello di2 a Camua abriu uma rua por eu· 
Iro es..<es quintalorios, con,troiram-se Yarias pro
priedades, e, <1uando depois de concluídas, o oos;o 
homem, que eslava hab11uado a abrir ajanclln da 
cosinhn nmdn em 1rajos menores, procedia o es~a 
oporaçào, ao olhar para a írenco, onde .se esque
cera que havia agora um pr••dio, a primeira pes· 
soa.que 1·in foi ella, lechaudo, amloos, a um icm
po, e com gr:inde ruido, ª' rc;pcc1iva• jaocllas ! 

- Agora nem me>noo em •"a>a me WJC iseoto 
da •tia 11resença ' - di<~ d~· de><ahindu os bra
tO~ ao longo do corpo, nom g~to de de$3oimo. 

E nunca mais, nem um nem 0111ro, chegaram 
:\~ jaoellas do saguào 110~ 'ubscituira os qmotalo 
roos. 

AL EGREM·SE. !. .. 

Está para breve o grande e sensa
cional, original, i:hcnomenal, e1c ... 
e tal, brinde otferccido aos nossos 
estimadinhos assignantes, e todo re
plecto de producções enygmaticas 
de se lhe tirar a camisa, as ceroulas 

• 1 e as p1ugas .... 

*" 
QUADnAa SEPAnADAS 

( • 'I Al.W.ll TlllTS8) 
1 

Se me cena algum afTecco 
Se ••••• juraa aio leoea, 
Quando eu caticar o ptrnil 
/Ydo (/l()ru qve ta .. i...,. t"<Jtl ! 

li 
No caminho da parodi<> 
t:u aou um pobre romeiro, 
A quem lallecem •• íorçu 
l'ela r.ua de ... drnbeiro ! ... 

Ili 

Quando me encontro •bor.odo 
1-'or cauaa do meu derriço, 
Di•·me a vi1ioh• do lado 
- ~io ee rale, oão tloor'U.o . .. 

1.a Oo rnn. 

~ 
O NOSSO CORH.EIO 
Falioro ; Não servo. Guard& iaao para 

ler á família. 
Galhucho do lõ; Sorve, mas olo prima 

p&la originalidade. 
Já cá tinhamos !denticas. E ... gajo urá 

elle ... 
Frei Re; T eoha paci&ooia, a culpa olo 

é noua. 
L. Macedo; Um murro dev!a vocô dar 

no distribuidor. 
E. Rehcral; Ozo1·depo e CamiUo ; 
As dicifrações do o.• 8 chegaram tarde. 

Quando cloegado o semestre, para se ,-er li"ro 
d'ella, mudou-se los:o; e chorou >obre o• moveis 
amoninad"s, como l lario chor:ira l>Obre as ruinas. 
o ter de deix&r a casa que, <1ua'i. o vira nascer 1 

Ella, porém, que livera a me.ma idéa, muda· 
ra-so cambcm e, - maldit1 sortu ! - quando 
cllo vigia''ª• na soa nova habitação, a mudança 
quo chei:ava, viu uma out ra para o audar do lado, 
oudo, â janolla, clla diria parn o~ ~allegos: 

- Não so enganem, é para a<1u1. 
la lendo uma congesciio ! 

Já lar10, sem saber como lhe lugir, pensou um 
bello dia <1ne, se a melhor íórma du deixar de em· 
birrar com qnalqaP.r nota di,cordauce ao nosso 
11 mpano é íeril-o nós mesmo com e:»a nota, o 
Úouco rn111edio que tinloa para ac:obar com aquella 
embirra1i"a perseguição, ora o c3samen10. Alem 
disso, um homeopaia nmi!'o, ao convenoarem so
bre o aoump10, tambcm lho lembrârn o similia 
ou s~ja qttt a mordedw·a do coo st cura com a li11· 
91111 do mesmo C</o.E, a1ra1·e.sandoo patamar, óa
lr11 6 po11ada "isinha,fran1nc•ram·lhe a encrada, 
expor a $Ua 1l1ooria, e ella, depois de declarar 
que lhe acha"ª immensa !(rata. t' de rir a ban· 
1lei1as J,tprtgada1, quedou-.e ~t!ria. declarou 11ue 
sim, que acceilava, mas qu•, aqui/lo, havia do 
ser anda •mio fia <itdo. 

E, embora pareç.' io1·crosinoil, o lacto é quo se 
cnsaram 1 

Ora, o r.tais ex1raordinnrio do cooco, é que, a 
:'\atureia, ~cmpre prodii:a rm acvrtos e dispara
i<•, tlemodou·llocs O• deíeico, mor:ies ! 

E, looj~ é ella que pucloa o e.carrinho que con
serva na bocca parecendo di,,olvel·o como se fo. 
ra rtbuçado & é el:e que come o bun·ii que tira do 
nariz com a unba do dedo minimo ! 

Ji:.J(.To. 



---..., tI fl>HEA TRICES j 
/ '>:xEí 

Theatro Agula d'Ouro 

Em prtmiát, deu-no~ ~!~ 1hea1ro, nn q11ar1a 
feira pa~sada, a conhecida iarzuella - O m*iro 
d'Alra/á. 

Não relicilamos a emprez.a que com mais crile· 
rio andaria se oão pow'.e em sceoa tal peça, uma 
wz que não po!>ue os elemcn1os precisos a de· 
sempenhal·a com a rorrecção devida, - orgulho 
do ensaiador e honra do emprczario •1ue se preza 
de bem servir o publico - embora oao cxigisse
mos um conjuncl~ hor1 /i911e. 

No en1.1n10, relativamente a c»e desempenho, 
temos de exc--ptuar \'ello><>, - eml.ora desmar
cadamenlc alfoct~da - no 11a1wl de Pasq11ita, Jo
sephina no papel de Corrtge1/01·a, e Barreiros que 
canlou muilO bem o dueto do primeiro aclo com 
a primeira, o lhes mereceu a; honras do bis. 

JJarrc:ros, elfoctivamcnte, aper.nr dos seus Fra
cos recursos sceuicos, O um raso~v~l tenorino qne, 
se á força do es1udo ·~ ap~ríciçMr, como devo, 
poderá vir n ler um dos primeiros lognros no ge
ocro 'JUC ~xplora. 

De coutrario,porêm,ró peln sua bonitn vor., na
da fará. E' nece»ario corrigir 3 dicção e tnmbcm 
a gwiculação, para l'hcgar a ~er um nrtisia <1ue 
boore os palcos do opereta oorle ter:i e111ao JU& 

a~s applausos do publico e onde chegará a ser 
dispui:ido pelos emprczarios. 

LUrCOll , ., ..... 

LA' VAE MOTTE 

.lo • é .Harl,. B c llrl\o 

01..0••• 
l 

Tem a ca~& parlirla, 
O narit oborTtch•d~, 
llm olho quui vuad o, 
E uma pt'rna dtdrocida. 
'!'em a barriga rompidcr, 
Nilo tem dc'<loa numa mio, 
Ra1gar1m·lhe o corftçlo, 
Tem a pell' do có r do grude, 
Abe vao goeimdo uudo 
Joú Maria B<ltrdo. 

li 
Antonio Maria UotR 

C:uttegnndeM. 

J.fa11tl Lope1 C1 1n paÍrnd•, 
Carloe Foueeca 'l'hl·mudo, 
fü\ul Sobro ira Polgoea, 
Luii Cttoltmo 81ubo•m, 
Lino Foneecii Onlhio, 
Erouto TorrP8 Ro1-.ao, 
Victor Almeidn Hil>oiro, 
Pompeu Sardinh• Couceiro 
Jo1é Maria Btltrdo 

(,la tuc-ho do 1 G, 
li! 

E' um pinoca de e11nlo 1 •.. 
Vidro uo olho, crAviobo, 
A forpellK nºuon brinquinho 
E o... bultl metmo um rf galo !. . . 
And• a pé, anda a cavnlfo, 
T em fumo1 de va 'entilo, 
Uta 8rOHO b ... g•l•o, 
Entre a1 teme•• 1em rtnome, 
E ttm or11ulbo do nome 
- J.,1, Maria JJdlrli.o 

' '.,lbloba. 

Aa oitra1, toifadiuha•, tiobam taoto t.'1'írito, 
que ... evaporaram loclu 1 

A cbimica é uma tcnn~e rcitncia! ... 
LI\ -.·á u•ot.o 

Olha lá não me t11/arrtUqut1. 
Para a eemana 

P er5uucn• o HC•PO•ln•. 

P e dlmo• m•,I• uu1n Tez l\O• noa 
•08 a•••1 11ante• que "º" monde m 
dizer Rt!t •UOl!!I ºº''l\lllf JU (Hºl\da•. CR · 
•O U~ 11.t.~l•,Uli"'IU.1 .U UD.t.R. 

O C ASMURRO 

<MATUTAÇÃO 

Premi os 
QUADRO DE HO:\R.i. 

~ .s..s..s..s..s. . .s..i. .i. . .s..a. i 
~Y"'"'?V.:21'·""""~~ 

1 
FA.LIERO 

MAP••· ~ 

'f'f'.f"':fft"'~'i1':"f' ~ 
Digo en cá isto ... 

O' esta 1'U foi outr~ ver, por eua 'Vf'~, o 1r. Ama
deu Auguato Pinll> {Amadtu), de Lioboa, que apa· 
nbc.n o 1urprt.Atwdil•imo premio como decifr•dor 
do Logogrifho inserto, (foi certo), nu nouo numero 
pusado, o qual conetou da bttU•1ima, 111rprt.htn
diuima canç.onet-111J do Rei Sagar&, com o titulo 
qut já lá <1lá tm cima. 

O 1nesmo auucctdtu a lgelol, de Lf iria-, que t.a.m· 
bem ooe mandou dizer .. . aquiUoquejá nó• •abia· 
mo1. 

Meia libra em ouro 1 
E' DO proximo numero que será publicado o Lo

gogripho de Altjoal para o qual couferimos, no 
1u•lrneiro decifrador, qu t• Ht•Ja 11ot1111io 
tUiNignn.nce . o premio acima indicado e já 
annunciado no numero pa11ado. 

Decifrações do ultimo numero 
Charatla1 em phra1e: Pachã $\lamnuca, 8nu

tolA, Cachimbo, l'apa, Alipâo, Careta. PMnorama, 
Amora, Lopt'11 Salvador, Caetano, Saraiva, C•· 
mar a, Mtttacào, Simão, t>ac~vem, Guio1nar, &Ida
do, Elevador. 

Em ~er10: lladre1ilva. 
Duopitada1 : Novolla, Compadre. 
Eltttrico1: Rata, atar. 01101 Azar, r&.1M, Reger. 
Ttltphonica : llanoel. 
Combinada•: ltau~erooa, Porto. 
Enygma• typogrophiCOI : E' da hrnela, Viva o 

jornal O Caomurro, Regato, Pedaço. • 
Maço.da•: Alfredo de Carvalho, Nuaretb. 
Pergunt.a1 enygmalico•: Ave, Ev•, Luis, Lus . 
L.gogriplw : Metereologia. 

• .Eatc. enygma, foi noa tnviado com eata tltti
fra~o ; poróm. eomo dá oeeteià.o a variae io• er
pretaçêit s, que tl>du eHa.a aào coherente1, acceita
md·a• e vão incluida1 na contagem. 

D ecit"radores 
Faliero (89), Zépedro 138), Ah-Pio (38), •'os· 

quiuhoa (38), Amavlyo & Rehcrol (381,Galucbo do 
15. (371, Altjoal 136), Matulo (8G), Doi1 teimoaoo 
{3G), Rullau1lio (36), CuDcgundea (35), Poeta da 
Fome (34), O. Gu•mindo {34), Bib1 (33), Oteugua 
(33), Camilln (88J, 1. S. {S2),Vorino (31). Ueporter 
(31), BorgesBO {30), Ze Sepol (29). Zété (28), Gai
vot• (28), Ralleva (28), Dulciné• (28), Gri·gri(26) 
S1aoaver (23), O. Beltrão (2!) Azar (21), z.,.. 
lho (20),0légua (19), Odidnoc (18), Amadeu (17), 
Coca Bichinhos (16), Ozordep, (14), Mak.rnf (12), 
El-Sald•nhita (10), Cóemc (9), Dogma (9) 

CIURAD.\S 
E 1n phralile 

E1prilnentc quanto custa a supportar um chore 
- 2, 1 

N°e•ta cid•do quem muito sabe é msgielrado-
2, 2. 

llonta que uàn é molle a beata - 8, 2. 
R o nhn. 

C(..m eate Agasalho Ílti com a burguct.a a tdll 
terr" - 2, 2. 

Tive dó de quem ia com a bandeira para eata 
terra - 2, 2. 

Gai.-otn. 
~ào fique com o amphibio que é duro Hte Ctl· 

ctte, - 11 1, 1. 
Ted•• ttmos com eata ne, uma pedra precioea 

-1, 2. 
zarelho. 

Mulher e homem ó'este nome - 2, 2. 
Homem e homem é homem - - 2, 2. 

Camlllo. 
E1te animal em Aveiro é um ealabelecimento-

2, 2. 
N'est& cidade, euspende eate cru1taceo - 2, 1. 

, ·arlrao. 
No lago vejo este homem - 1, 2. 

Oulcln é a . 
Se DO xadrez eatá a feiticeira, o •mpbibio e114 

no Cumurro - l, 2, 1. 
A l f'Joal. 

Tem &gua nas calçai este homem - J 1 1. 
E11e appollido no bilhar aperla este hcu ein -

1, 1, 1. 

Adora cata mulher nas oocied•deo - 2, 2 
Eate povo corr~ para ute homem - 2, 2. 
Volta a gentrou para eata comida - 2, 1. 

Aat\r. 
Mecbe na vogal se qutru levar album lombo-

2, 1. 
lia um tempero no redil que é appcllido-1, 2. 

8urpr eza . 
l:'ata mulher com eale homem fazem tola planta 

8, 2. 
Ali-Pio. 

C o m b inados 
•Dtd~da a K . K. To. e a ZartlM• 

1.• + il - Velho 
2.• +lia - Flor 
8.• + tor - Guia 
4.• + 010 - Pano 
I'> • + 1él - Filéte 
G.• + nta - Somma 

Lyri1mo 
a .,1 nurlarlo. 

1.• ! t• - farta 2.• pioar - furtar 
8.• trilo - cobarde 
4 .• c•çil.o - prop•nailo 
!'>. • bo - extremidade 

uomo do mulher 

1.• 1 to .. eao iptura 
2.º •• - flor 
8.• to - nnimtll 

Mulher 
Jlull,.nllio . 

1.0 + na - Medida 
2.• + 9' - Cada 
3.• t ba• - Cceto 
4 .0 cor - Odio 
6.• "" - Vontade 

Papagaio 

2 • •o - Opultinto 

11at11co. 
l.• i butlo ~ Arvore• inb • 

8 • rmo Dercampado 
4 • tador - Prodigo 

Appellido 
C::arinba•. 

Acl<lt c ton oda8 
Ordcoa - 2 

- 11r
Trapeira - 3. 

Dança - 2 
-ti

TerrA portuguru. 
Luar Solrac. 

Eaquife - 2 
-ca-

Animal-8. 

F~YGM.\S 
Ol• ur;ua. 

T ypog•·nphtoolil 
:>oo G Nota Oon e 1•01iia. Nota 

Repo r le r . 
õ a U K K sooco ! ... 

Zé Scpol d: Lulz xs, 
Oer Rija 

R a lle •' R, 
NOTA cri•da NOTA 

lle p o rtcr. 
MAÇADAS 

T ltc n ·ti·o. t 
Formar o nome d'um actor portugucz com ae 

lettrao da 1cg11iute phrase: 
Animo no gesto 

,,, o . 
G oog a- uphtc n & 

FormAr o nome d·uma terra portugueza com 11 
le1ru d•• 1tguinte1 palavrao : 

Mana, tres 
P orro-ga l. 

l""'oro:ulr o ncme d'oma terra portugueza com aa 
lettro da ngointe phrue : 

Garfos de N. Dolores 
Amade u . 

LOGOGRIPRO (a premioJ 
Vtdicado "°' lrt< priRtip<ltr Ca,,.urro• 

Rei, Stlpo e Dorn1 
t::atc aujeito tneontrci - 8, 1, 6, 9, 1, 11 
De collaoinho 'irado - 3, 2, 10, 11. 6, 1 
Animal aprea· nla•a - 8, 7, 10, 4, 9 
Expoeto •obro Utn u1r1do - 1, 7, a, 9, 6, 6, 11 
Reputando me aeguro - J, 9, 1, 11 
Por um bo1que caminhei - 10, 9, 8, 11 
Ma1 -o ver cite animal - 3, 5, 2, 8 , 11 
Nºum •hy•mo me l1Dcei - S, 7, 6 , 2, 1, 6, li 

P'rA poder ndivinhar 
() co11C(!ito, bom formado, 
'fende• que voe colJocar, 
N'o, te logar auenlado. 

1;arelt10. 



JGSB HCE~TE O'OLIVEIR \ & C.• 
:R:CO S ECOO - 2e; 

Aotigo• r.irnos Je cál • rnatto. 
Càl cm p<\ e om p •dr• P••a •1tu·1ue1. C~1c.Ubo, 

111orrdt&, granit > p "" 1»t»nilha, etc. 

JAZIGOS 
Sabterraue<>• e de c•1>tll• d • 200iooo r~it psra 

cima ba feito e f · ·um-•" • prompio e • preeta
çõet, para l.iltbo:\ e pro\·ind,.•;, uruq para oua .. 
du e adulto• ; Chri toa .- t>& tliçaH em ruarmore, 
etc 

10- n u n d a A 111o •u tDP~t'"io .- 1 ~ 

JORGl: A. OA CRUZ 

tA~UllRO JOSE S.\BIDO . 
DEPOSITO DB MATERl! BS DE CONSTROCÇAO 

Officiotl d~ cnntéiro e ~11ett1a.ri• - 1-'ilbrica.nte 
do cal coaid• n mauo o a c•rv.lo - A•ulcjoal ba· 
lauetrc.t \! outro• prodncto• e('rf\nliCOI ~XP ora· 
çüea de oanuui -.1 ele l'çro l'iuhciro e l'ttOO d'Ar .. 
coe - A1\'CnRrias e 1t\ih1• p1na tonetrucçVe11 bR· 
ealto o \•idraQo pnr'I. pArB calç1,dA1, (\YCitlt parn 
eobo901, e bnr1·0 pura r .. iança. 

Cimento l'ort •nd c11,.ngeiroa (I.• ((Unlid•do) 
- 'l'ubo1 do ~·~ ~ ltl~rilbo• om mouico, tijolloa 
e borro refrnctario - Cul llydinulic• - A•ulo· 
jO<I e1traujciro1. 

Jaiigot, 1adrtiu t• mRrmoru p~ra movci1, ba· 
oheirca• do m"r1nor.-, dtpoeito.t oe srdo1ia para 
ago• - 0Ac-i~4 P""' retr~to, uriuoe11, lavatoriot 
e bidl'tt, cal ern pedra par• esport•~lo. 

taO - RU DE S. DENTO - t7t 
TELt:PUONI> N.0 828. 

JO~E HOREIR\ R\TO E F." 
OFFICINA de camaria e escolptora 

Depo1ir..rio1 de t..do• 01 producto1 ctr•micot da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trn. do Corpo ~anlt, 33 
1, li Xo11 do Carulbo, 5 

Oe1H>1ilo dt 111aicri•t• para con11 rucçlo 
R· 24 DE JULHO 

f Pt0it .. •• qatr19I lloa •Mi•btfNt) 

Francisco do Nascimento 
Latou ia â.e folha em branco 

e trabalhos em zinco 
87, Estrada de Campollde, 88 

- F ABRICA -NACIONAL __ _ 
OK 

Pa1)eis tlintados, 
coochés e de luxo 

2ó. llua de s. StbtSlião tia Pedreira, 27 
Ol:WOSITO 

102, llua ~º'ªdo 1\lmada, 101 
Orandc eortimtnlo de pap,.i1 nocionnea e e1· 

raogei ros, oleriAdoa, tnpetl'fl, movPÍI o e.atoCot 
Jos6 11gael dos Santos em Commandlta 

SUCCESSOREll l.JE CALt.AOO &. C.ª 

Telepbone, 603 Ttltpho•e da bbriu, 878 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empr~it~iro da Co:1111•ubi• do Ou, cncarrega
ae de canali .. çào do agu• ou gu. l::ocarrega to 
por cmprc113da 011 jornal de todoa os trabalhoa 
pertenctulea 'aua ª''"' quer e1n aineo, chumbo 
011 ferro galvaaioado. 

llaa dt S. llar(al , 47 

SEBASTIÃO MIRANDA 
Commlssões e constgnacóes 

Cimcn101 uacioo•t• e oatra.nge.iroa, ladrilboe, 
a.ul~jot, moani"º' eOJ todos°" p•drõeo e iítToren 
tca outroa rnateriaea de conattucçAo. 
o,arcac..11 i1nportadorca do bem coohecido cimento 

UuE LEPll ~ N'J'~ . 

Largo Conde de Barão 

O C ASl\-.IURR.O 

MA~UEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, ROA DO SALITRE. 143 - LISBOA 
EuC:irreg"-·•e de dc;u1ado" e pioturtt.a em t>gre

j1u, sal.a e tbl"atroa., roobili •• e molJut.411 ~rn to· 
doa os geoerot1, icnage.•t, ad~H"'S e ornameot.fl• 
~~· em cartlo, rast• etc. concertam·a.• Jouçu de. 
todu st 'Jra•lid~~ a cna1im • períeiclo. 

•A PARODIA• 
\" eode·•• a colltcÇ.io cotnpleta N'eltA ,.dacç.to 

IP diz 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A . CJar~'albo d.ºe 
SUCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
38 - Praça das Flores - 33 

L l !O>B O.t. 

Oleot, tiota•, \"Oroiu11 ge1101, cimento, eo1,. 
rr~ e tudo mais iobcrente 80 aeu com1ocrcio. 

Preros iimitadiss:m•s e pan reTtoder 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & c.• 

SUCCESSOR 
Fornecedor~ de Suat Mageotades e doa repar

tiç(ie• rmbliCll&, fabriCAnlCt e importitdore1, ~m· 
preiteiros de- c.nalixaçôef. Officin11 mtthauica1 
de serralbtria,. toroeiros. maretneiro1, nikclagua 
e broo•cador. Fundição de met.e1. 

23 a 41, Roa d1 lnslilu lo lndas1r:a1 
ESCRIPTORtO F. ARMAZ M 

38, 40, l\ oa da Boa \ 'lsla, 42, 44 
1'elephone o.• 498-Endereço tcle~rApbico, Nl

KEI •. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OfflClNA DR 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lodustriaes, 16 

(A' raa do I>. Catlot 1) 

Encorreg•-se de todoa os tràbalhoa mcchsoicos, 
civis e agricoll\1. Gl"ftnde variedade do dceuoboe 
em ferro laminado o fundido, para gradtamcntoe, 
corrimões, gradca ptara e1crt.daa, portüee, <'hUll· 
boia.s, estufas, etc., tambcm cooet,ue tod"' At fer
ramentas para f ,brie•• de eooaervsa e ofiicina1 dt" 
funilei ro. 8At isíaz. tochL1 n.t encommtodaa pArR Li1· 
boa, Afriea e Br&1il, com a maior perfeiç~o a p1e
c;oa redu•i~os. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fERRAGE~S ~ACWN:\ES E E~TR;\NGEIRAS 
l>A 

Vioya Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Officinas d< aerralberia e de do>rador e bron· 

uador de metaea-Premitdo na Espotiçào lndut
trial Portuguc.,. de 1893 com a tnod•lha de gun· 
de merito e meotio honrou - Gunde aortimcnto 
de tatheret co1n <'•bo d'eb•no, metal brane' ocri1· 
tofle, caoiv~tet, tbeeourat, baodeju, aen·içoe para 
eh! e café ('(D metal brAnco e cri1tolte e outro1 &r· 
tigo• '""' uao '1oine>tico. Execut•m·•e trabalho• 
para gra.ndte e p•qçcnat con1truc<;Õe• com vari1· 
diuimo 11ortimf'nto de H.rti8<>8 de ornamrot.9.ç.ilo tm 
todos 01 genuro< o eeryloo. f:1posiçAu 1ierm11uente. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua das Portas de Santo Antito 

A &HLiTA AZUL 
º" 

LACERDA & REIS 
Ooritua•ia, llelejuri• e Julheria 

1'br1 tl't:dtH d.1 e 1iz1 d~ S <.f"nrro1 da OotttptJnhia 
ll~t'Jl do1 e• 11~inlr•>t d~ Furo P.1r(.11gt1~• 

Graode novidade 0111 obj.iclo3 d 'ouro e 
prata proprios para Brindes - Grande sor · 
tido em relogios d ºouro, prata e aço-Ea
carregam-ee do todos os coacortos em obje· 
elos de ourivesaria e relojoaria - 00111· 

pram, vendem e t rocam ouro, e prat a e 
pedra s fmas - Vendem o uro e p rata a 
peso. 

66 A 67, Roa da Palma, 6ô A 67 

ESTANCII. DE !UOEIBAS 
DE 

Jacinlho Soares 
da Mim Pereira & e. A 

Rua da Boa Vista, 69 
Arcada do predit que foi de ftrrei ra Pinto 

ctm aerffntla par• a li . \'iole e Quatro de Jalbt 
Telepboue n.0 216 

Sortimento d~ in•dfiraa o maia completo que 
esiah' em LitboA, par• con.etrucçõee civis e. u&· 
vaoa e obru de marcenAria. 

Puç0<1 mui to re~uinidoa. 
Grande deposito á Pampulba 

DEPOSITOS 

~lArnRIAES DE ~~STRUC~ÁO 
De F. H. d'Ollvelra & C. ª (Irmão) 

628 - R ua 24 de Julho - 632 
Numero leltpbooico, 128 

~h.deiru nacionae1 e catr(\ngeiras. Cantarias, 
lagedoa o ca1cõe1. FabriC81 do cnl, ladrilhos, mo· 
nlcos, polvorn o esploraçào de pedrcirae oo Ca 
ul do Alvilll - Alca111ua e P•ç.> d'Arcos. Expor
tt\)llo para a Africa, llra•il o Ilha•. &scriptorio, 
Jtu• Vinte e Qu•tro do Julbo, 682. __ _ 

ANTONIO JO~E MOREIIll 
COM 

Offtcina de cantaria e estat uaria 

Mnutoleut, xadrc~es e marm ,rea nacionaea e 
eoatr1rngtlr0t para mo\•eit, bfll.:õea e frentet de es· 
1abcleeimco101. 

16, Rua Victor Cordoo, 18 
Lagedo• e contariaa para todu u coo1trucçõe1, 

tub>t do grú, cimentos de Portland, pouclaoa 
dos Açor~•· • 

DEPOSITO 

Raa 24 de dolbo (á Ribeira Mova) 
Uualto para calçadu, pedra para cal telba e 

tijolo. ' 
Der osito em P aoo d'Arcos 

PAP[LARIA PALH~R~S 
TYPOGRAPHIA·LITHOGRAPHIA 

Unit~s proprielariu 4as rerdadeiru 
Lettras esmaltadas 

1'-..omeecdor dai reparti:Uea do eatwdo, camaraa, 
ctcolat, bauco1, eompa11bia•~ etc, etc. De.poaito 
oxclu1il•o do papel RAINHA O. AMELl A. 

RUA DO OURO 


